
XV ANO D O M I N G O ,  5  ID E  D E Z E M B R O  D E  1915 N.a 75:

S E M A N A R IO  R E P U B L IC A N O  R A D IC A L

.t.ssi0agsEa,a 
Ano. iS; semestre, $5o. Pagamento aaeantado. 
para fóra: Ano. 1S20; semestre, Soo; avuiso. $02.
Para o Brazil: Ano. 2S00 (moeáa forte),

PROPRIETÁRIO— José Augusto Saloio

11
Q (CoEBBposição e  i m p r e s s ã o )
U RUA CA N D iD O  DOS REIS — 126, 2/
M Gr . \ JL, 1 :

S P u lílica çd es
Anúncios—1.« publicação. $04 a linha, nas seguintes. $03, 

Q Anúncios na 4.* pagina, contrato especial. Os autógrafos náo
1.; se resutuem quer sejam ou náo publicados.

pÍKÉTÒR-MAHDEL T, PAU1.ADÀ ehitor-SILVESTRE GOMES CARVALHEIRA

novo govêrno

Em virtude da demissão 
do govêrno presidido pelo 
ilustre republicano Dr, Jo
sé de Castro e, não tendo 
sido possivel organisar um 
ministério nacional, de con
centração, o venerando 
Presidente da Republica 
encarregou o sr, Dr, Afon
so Costa de formar gabine
te. Todo o paiz; sentia a 
necessidade de um govêr
no formado por elementos 
de todos os partidos politi
cos, peraute a questão inter
nacional dia a dia mais com
plicada. Todos os bons re
publicanos dezejavam que 
compartilhassem das difi
culdades do momento as 
várias facções republica
nas. E era absolutamente 
justificado o seu dezejo. 
Ninguém póde prever a 
que ponto chega a questão 
da guerra. Portugal como 
aliado da Inglaterra, pela 
sua situação geografica e 
ainda por outras razões 
que de todos os portugue
ses são conhecidas, encon
tra-se numa situação bas
tante melindrosa. De um 
instante para o outro póde 
tornar-se necessário to
marem-se medidas de 
absoluta responsabilidade 
e gravidade que tendam a 
garantir a nossa integrida
de politica ou até nacional. 
Com um regimen de pouca 
ezistencia ainda e ainda 
não absolutamente conso
lidado— embora nos não 
povôe a mente a idéia da 
sua quéda-—a nação portu
gueza é, sem dúvida, da
quelas que mais prepara
das devem estar para to
das as eventualidades. Bem 
sabem isto os nossos che
fes politicos. Sabem-n’a até 
melhor do que nós que nos 
encontrámos quasi plena
mente alheiados da verda
deira situação politica na
cional. Infelizmente, porêm 
todos eles se negaram a 
fazer parte do govêrno. Os 
Se_us fins, os seus intuitos 
«ão estão bem a descober
to mas alcançam-se com 
pouca dificuldade.

O Dr, Afonso Costa nã_>

| trepidou, Membro do maior 
partido politico da Repu
blica, onde, álêm d’isso, é 
a figura de maior destaque, 
sabendo quanto á Patria 
deve um homem nas suas 
circumstancias, aceitou o 
espinhosissimo encargo de 
constituir, sob a sua presi
dencia, um gabinete que 
désse seguras garantias de 
felicidade e progredimento 
ás instituições vigentes. 
Encontrou dentro do glo
rioso Partido Republicano 
Portuguez os homens pre
cisos para arcarem com as 
responsabilidades da go
vernação do paiz nesta fa
se dificil da vida do novo 
regimen. Patriotas arden
tes e inteligencias cultas os 
novos ministros que já co
nhecem os assuntos que 
vão gerir, por os terem tra
tado em outras situações, 
desenvolverão a sua átivi
dade de fórma a honrarem 
não sq  o partido em que 
ardorosa e convictamente 
militam como o ilustre ho
mem público que os cha
mou para o seu lado, A Re
publica irá ser tratada com 
o carinho que merece e do 
novo govêrno só temos a 
esperar a prosperidade 
crescente da Patria.

P a u l in o  G o m es.

o dezarmamento, por meio 
de um aparelho automati- 
co.

O  referendum havia de 
ser levado a efeito em fe
vereiro último em todas as 
capitaes do globo* e dura
ria uma semana.

Todos teriam o direito 
de se pronunciar sobre a 
questão do desarmamento 
ou da paz armada. Cada 
votante receberia, pela mó 
dica soma de io cêntimos, 
um coupon artístico me 
diante o qual seúa admiti
do á votação.

Os votos seriam regis
tados automaticamente e 
com rigor!

Não obstante a idéia ser 
simpática e parecer provei- 
toza, o congresso nem por 
isso, se entuziasmou gran- 
demsnte com ela,

L.uiz Leitão.

h um m m usm
O congresso da Paz rea

lizado ha pouco em Sto- 
ckolmo ocupou-se de um 
trabalho realmente curio- 
zo, devido a uma mulher, 
miss Eckstein, de Boston.

Formulou ela uma peti
ção que será prezente á 
prócima conferencia da 
Haya, em favor da arbitra
gem obrigatoria.

Dezejando que essa pe
tição tenha um caráter 
mundial, a intrépida se
nhora anda percorrendo os 
diferentes paizes da Euro
pa em busca de assinatu
ras, tendo á data da reu
nião de Stockolmo nada 
menos de dois milhões»

Charles Richet expoz no 
aludido congresso uma ini
ciativa do mesmo género 
devida a M, Boggiano.

Trata-se de um plebisci
to universal pró ou contra

A  revolução portugueza 
foi, principalmente, um 
duelo formidável entre a 
concepção sectária e anti
quada do direito divino e a 
concepção solidarista do 
direito humano. A religião 
católica tinha-se transfor
mado em politica católica. 
Tal era a carateristica do 
catolicismo que pretendia 
dominar-nos e que, a cada 
instante, nos provocava, 
nos perseguia, nos enxova
lhava, nos espionava e nos 
denunciava com os seus bu
fos e os seus desprezíveis 
qarrascos.

Se é verdade, como di
zia Proudhon, que toda a 
questão politica é, no fun
do,, uma questão religiosa 
e a questão politica esta
vam tão intimamente liga
das que chegavam a con
fundir-se.

A contradição essencial 
de toda a tirania politica, 
económica e religiosa está 
precisamente no facto de 
ser obrigada a tratar, co
mo instrumentos inertes, 
homens que, quaisquer que 
eles sejam, nunca pensaram 
em descer até á inércia das 
máquinas.

O  que éo. ciericalismo^
E' a Igreja or ganis a da. em 

partido politico, quando o

seu dominio devia ser pu
ramente espiritual. E’ a 
Companhia de Jesus ou o 
jesuitismo em áção. E’ o su
premo pontífice ao mesmo 
tempo Papa e Cesar.

Todos sabem o que é a 
Igreja romana e o que ela 
vale.

A Igreja romana é o do
gma que faz do homem 
um cego, um escravo da 
fé, tornando-o uma simples 
máquina e suprimindo-lhe 
o livre arbitrio.

A Igreja romana é a con
fissão, instituída, não pelo 
Cristo, mas pelos padres, 
para melhor explorarem a 
ingenuidade da mulher, es
pionando tudo o que se 
passa no interior das íami- 
iias.

A Igreja romana é o mi
lagre: uma afronta á razão 
humana.

A Igreja romana é a in
dulgência: negocio de ju
deus.

A Igreja romana é a mu
lher fanatizada, sugestio
nada pelo ópio da serpente.

A Igreja romana é a 
criança, tornada pela edu
cação clerical, que lhe de
forma o cérebro, o instru
mento da mentira e da su
perstição.

A Igreja romana é tartu
fo que se introduz na casa 
do seu melhor amigo, pa
ra lhe roubar a mulher e o 
dinheiro.

A Igreja romana é o con
vento, verdadeiro sepulcro 
da vida.

A Igrejsa romana é o ce
libato eclesiástico, uma cas
tração moral que transfor
ma os padres em eunucos,

A Igreja romana é a pa
pisa Joanna, amante d’um 
cardeal.

A Igreja romana é a in
quisição impiedosa e des
truidora de vidas e rique
zas. E’ Torquemada fazen
do 114.000 vítimas só em 
Espanha.

A Igreja romana é o 
Santo Oficio admitindo a 
deposição de crianças co
mo testemunhas,

A igreja romana é o Syl- 
labus e a infalibidade pa
pal, a negação do progres
so, da ciência e de todas 
as conquistas modernas.

A Igreja romana é a

guerra entre Guelfos e Gi- 
belinos que, durante mais 
de um seculo, arruinou a 
Italia, entregando-a impo
tente ao extrangeiro.

A Igreja romana é a 
Saint Barthélemy, cujos 
tristes dias enlutaram Pa
ris e onde 240:000 pessoas 
encontraram a morte.

A Igreja romana é Si- 
mão Montfort, encerrando 
n’nm templo 5o;ooo cadá
veres e cujas monstruosi
dades se aprocimaram das 
cometidas em Inglaterra, 
por Eduardo III, o principe 
negro, e, em Espanha, por 
Filipe II, o diabo do meio 
dia.

A Igreja romana é Arnal
do de Ámlaric, o suposto 
representante de um deus 
de paz e de amor, dizendo 
aos seus soldados: «Matai, 
matai. Deus saberá reco
nhecer os seus innocen- 
tes.»

A Igreja romana é o ve
neno de Lucrecia Bórgia, 
e são as crueldades de.Ça* 
tarina de Médicis,

A Igreja romana é o pu
nhal de Jacques Çlémente 
de Ravaillac.

A Igreja romana são as. 
dragonadas que, durante 
longos anos, esgotaram 
províncias inteiras.

A Igreja romana é Gior- 
dan Bruno queimado na 
mesma praça, era Roma. 
onde ôje se ergue um mo
numento á sua memória.

A Igreja romana é An
tonio José da Silva, o Ju-~ 
aeu, que a inquisição man
dou decapitar e depois quei 
mar, na idade de 33 anos, 
tendo apenas a exprobar- 
lhe o seu talento, a sua ri
queza e a possç de uma. 
bela & linda mulher.

A Igreja romana são to** 
das as vi imas, todos os 
mártires do pensamento 
livre: Gal.ileu, Etienne Dolet,
O Cavaleiro de la Barra, 
Vanini, Miguel Servet, ctc.

A Igreja romana é Fran
cisco Ferrer, cuja morte 
serviu mais o livre pensa
mento do que 40 anos d.e 
Escola Moderna.

A Igreja romana é o cri
me, é 0 incesto, é a guerra 
á ciência, a guerra aos h.Q« 
mens,

Magalhães Uma,.



O D O M I N G O

lu ciía  íamiíiai

, Completando a noticia 
da récita familiar promovi
da pela simpatica Banda 
Democratica na noite de 
27 de novembro último, 
damos ôje a aplaudida alo
cução proferida pelo nosso 
amigo e ilustre colabora
dor dr. Paulino Gomes:

Minhas senhoras, meus 
senhores: — Uma immere- 
cida atenção da parte dos 
diretores da Banda Demo
cratica para com a minha 
pessoa obriga-me a vir a- 
qui, neste momento, peran
te V.as Ex.aS. Eu sei de ante
mão que as,minhas modes
tas palavras, em véz de dar, 
ofuscam 0 brilho d’esta en
cantadora festa que res- 
cende a amor e que é ca- 
rateristicamente significa
tiva de quanto o amor pó
de em tudo. Um grupo de 
senhoras, d’entre as demo- 
craticas damas de Aldega
lega, inspiradas pela simpa
tia que lhes merecem os 
principios duma politica 
que nós tambem propu- 
gnâmos, lembrou-se de o- 
fertar á Banda Democra
tica local um estandarte, á- 
ção esta que é a expressão 
fiel de quanto os pequeni-, 
nos podem num esforço 
grandioso da sua átividade 
aféuya, na realisacão, ou 
ántes, na exteriorisação do 
seu amor por outrem, pes
soa ou coletividade.

E é para nos encher de 
orgulho o acto.

A banda a que ôje é da
da a honra da oferta dum 
estandarte nasceu do nada. 
Tendo desde o seu início 
uma vida repleta de sacri
fícios, mantem-se, no em- 
íanto, numa linha de con
duta irrepreensivelmente 
honesta e irrepreensivel
mente democratica. Não 
tem tido o aucilio dos par- 
vèmis da fortuna, mas a ru- 
deal-a tem estado o cari
nho dos seus fundadores e 
a simpatia eterna do povo 
da nossa terra. Isso lhe 
basta para proseguir na 
sua ezistencia, modesta, é 
certo, mas alevantada ao 
mesmo tempo. E, emquan-r 
to a companhia acalenta
dora dos seus protetores 
lhe não faltar, ela seguirá 
a sua senda de altruismo 
« de paz, sem se importar 
com a fatuidade das gran
dezas que. como o polen 
subtil das flores^desapare
ce ao mais leve sôpro da 
brisa matutina.

Foi criada num. centro 
politico, é certo. Mas nada 
de politica tem ela nas suas 
relações com o mundo ex
terior. Lá dentro, cada 
membro é, acima de tudo, 
ura amigo dedicado da 
Patria e da Republica, dan
do a ambas todo 0 esforço

da sua átividade. Cá fóra, 
colétivamente, o unico fim 
que a ocupa é o de contri
buir para o engrandecimen
to da sua terra, desdenhan
do por completo todas as 
calúnias que em volta de si 
se tenham arcado ou hajam 
de recriar.

Mo ezercicio de um direi
to que a razão e a lei lhes 
confere, amando a musica 

não podendo, ou não 
querendo, por qualquer 
motivo, acolher-se a outra 
bandeira, os novos agrupa
mentos deliberaram orga
nisar uma associação musi
cal que, servindo para sua- 
visar a politica, fosse, ao 
mesmo tempo, uma de- 
monstraçao de engrandeci
mento da nossa terra que
rida. E que mal se lhes ha 
de querer por isso? Não ha 
despeitos que justifiquem a 
guerra que se lhes tem mo
vido. A banda seguirá im
perturbavelmente o seu 
caminho.

Quanto a vós, minhas se
nhoras, eu não tenho na 
minha desvalorisadaorátó- 
ria frazes que possam cor
responder ao acto que vin
des de praticar. Ha tanta 
sedução e tanto encanto na 
oferta que fazeis; ha ao mes
mo tempo tanto heroismo 
no projéto que traçastes e a 
cuja ezecução vos abalan
çastes, levando-a a cabo, 
que eu dezejaría podêr, 
neste momento, transfor
mar as minhas palavras em 
raios de um fugor incom
paravel, fazendo-os incidir 
sobre vós, de, fórma a ro- 
deàr-vos de nma auréola 
brilhante de luz de mil cô
res, por entre as quais sur
gissem os vossos rôstos, 
gentis como 0 de anjos, a- 
bençoando a banda que 
presenteais e em cujo no
me agora me dirijo, a vós. 
Eu quereria assim traduzir 
vos a eterna gratidão dos 
vossos prebendados, senti
mento que é meu tambem 
e de todos os que nos a- 
companham.

Se ha momentos, de a- 
margura na ezistencia da 
nossa vida associativa, eles 
devem desaparecer para 
darem lugar a urna vonta^ 
de inabalavel de fazer pro 
gredir os nossos ideais, 
contribuindo cada um, n.a 
medida das suas posses, pa
ra a consecução desse pro- 
gredimento que é ao mes
mo tempo demonstrativo 
do engrandecimento d esta 
terra que tanto amámos. 
E’ tambem a unica fórma 
de obtermos a ezistencia 
real d^uma verdadeira der 
mocracia fundada na consi
deração e respeito mutuos 
e na iguaKsação perante a 
lei de todas as classes soci
ais.

Glória a vós,, minhas se--

nhoras, que começais por 
cumprir os deveres que os 
principios humanitarios nos 
impõem e glória á Banda 
Democratica que tão en
cantadoramente recebe um 
preito de simpatia de que 
é digne.

1.0

Um ano mais se passou 
sobre tão memorável data
e, comtudo, na alma deste 
heroico povo, não desapa
receu ainda a lembrança 
daquele dia em que um pu
nhado de valentes portugue
ses, atirando pela janela fó
ra o corpo indigno de M i
guel de Vasconcelos, com 
ele expulsavam desta Pa
tria querida o aviltante ju 
go castelhano.

São passados 2 7 5 anos 
sobre esse dia,- e na alma 
de todos nós um frémito de 
entusiasmo e patriotismo 
não cessou de rios recor
dar o gesto deste admira
vel povo no mais belo e 
grandioso dos seus feitos!

Mas esta data tão nossa 
querida bem recordada de
via ser daqueles que pen
sam ds veies na possibilida
de da, subjugação deste po
vo.

Bem lembrada, sim, por
que, estejam todos certos; 
ôje como hontem somos 
portugueses!

Uma nação como P o r
tugal em que, em todas as 
páginas, da sua Ilistóna, a 
luta pela sua integridade, o 
esforço pelo s.eu engrande
cimento e o sacrifício pela 
sua independencia, a cara- 
téres de ouro, estão grava
dos-, não é unia nação no 
estertor da sua agonia.

Não,, mnca o jugo ex
trangeiro poude submeter 
um povo, que derrama san
gue pela uberdade.

] f  tanto ôje como hon- 
tem, a nação cheia de vida 
saberia, da mesma fórma, 
expulsar qualquer que fos
se o detentor da sua inde- 
pendencia.

Somos e seremos sempre 
um povo livre; e aos que 
desconhecerem a glória do 
nosso veiho Portugal, a- 
pomêmos-lhe o 1° de De- 
bro de 16,40.

E  agora, os harmoniosos 
sons desse lindo., ino, que ao 
sentimento, popular foi busr 
çar as suas doces notas, so- 
inos levados pelo pensamen
to a uma das rnais sublimes 
páginas da história de P o r -

C O F R E  m  F E R O I . A S

HALOS

Vae rigoroso o inverno..  . Pelas ruas 
sibila o vento agreste, com fereza, 
penetrando nas carnes da pobreza, 
como impiedosas e aceradas p u a s.. .

E  choram mães,— que lagrimas as suas,—  
nas mansardas cobertas de tristeza.
Não ha lume no lar, nem pão na meza, 
p ra as criancitas, esfomeadas, núas!

Senhoras, que viveis entre 0 conforto, 
como aquele Anjo que desceu ao Horto 
a dar advio á angustia de Jesus,

descei tambem onde a tristeza mora, 
a dar alívio á angustia de quem chora, 
pão aos famintos, roupa aos que andam nus.

José A ugusto p e  C astro .

Çõmeiitatiús <X iNqíiçias

T eatro  Slec^eio PopssBar
Gomo sempre deve. realisar se 

ôje n.’es,te teatro novo. espétácuío 
dé variedades e nova,s iitas. cioe 
m atograíicas, devendo tau)benj 
ser aia is urna. enchente a acres
centar á,s muitas já  h.avidíjts.

P ro fissão  dc fé  u ioaa i’-'
qu ica.
Oom vista ao evolucionismo 

local, transcrevem os d ’«Q Pia», 
jo rn a l m onárquico, o seguinte:

«O sr. dr. A lfredo Pim enta a 
c ab a  de publicar a sua profissão 
de.fé m onarquica. E ’. um aconte
cimento que registám os e saudà 
mos com a mais v iva alegria n e s 
tas colupas onde tantas vezes ti 
vemos 0  prazer de terçar arreas 
com 0  então nosso galhardo e v a
loroso contendor. redátor politico  
da «Republica».

«A Solução Jío n a rq u ie a »  é o 
opúsculo brilhantíssim o do sr. dr. 
A lfredo Pimenta que veio ôje dos 
prelos de Coim bra, e aparecerá  
ámanhã nas. livra ria s de Lisb ô a.

Acabám os de lêl o e sem eza 
gero nem lisonja diremos qu.e são 
das mais belas e tambem das 
mais nobres e vigorosas páginas 
que tem escrito o sr, dr- A lfre  
do Pimenta.

A  Causa M onárquica aeôllje 
decerto com alvoroço a entrada 
no seu acampamento de tào de
nodado e valoroso combatente.

«O P iá »  á sua entrada do cam- 
po 'onde combatemos s,aú.da-o não 
simplesmente com o apreço qu.e 
se atributa a um soldado, mas' 
co ®  homenagem, que se atribu
ta a um esforçado cavaleiro que, 
em arriscados e corajosos la.nces, 
conquistou as suas esporas d’ou- 
ro.»

D a  «Solução |tfona.rquica)!, re 
corta «Q D ia» com a g e n til p e r
missão d.o sr. dr. A lfredo piw en  
ta, diz,, notáveis trechos onde sç 
nota que o. candidato a deputado 
evoíucionista por este círculo to 
ma lugar n.a extrema, direita mo- 
narquiça, aprócimando se muito 
das teorias qq.e defendem os mo 
narquicos integrajistas. Sentimos 
não os podêr pub licar.devid o a.o 
acanhado espaço d.e que dispô 
mos, m as damos, os titulos em 
snmário dos «notáveis trechos» o 
que j i  satisfará em parte o Leitor 
que ÒS- não conheça e que são;

i'«s!sli<uiçáo dio iíovo go* 
vèrao .
O novo govêrno fioou assim 

constituido, na pretérita segimda 
feira,

Presidencia e finanças -4- Dr, 
Afonso Costa,

In t e r io r— Alm eida Ribeiro. 
Eom euto* 4-.A n to n io  Maria, da 

S ilv a .
G u e rra  —  Norton de Mattos, 
M arinha —  Y ito r H ugo de A?e- 

vedo Coutinho.
E xtrangeiro s —  Augusto Soa

res.) : , , gH
Col.ó.n.ia.s.-—  R odrigues Gaspar, 
ju s t iç a  —  P r .  Catanho de Me

nezes. ,
In s tru ç ã o -^  Capitão fei^eira 

de Sim  a.s.

A gwçrra
Segundo uma estítfistica q«e 

ac-aUa ds- se- publicar-, feiía por 
técnicos, as despezas da guerra, 
de 31 de ju lh o  de 1914 a 30 de 
outubro de 1 9 lã ,  sã,o. a.S seguia- 
tes., em milhões:

Gran, $ r e tan;h,a ., ,.
F ran ça . . . . . .
R ussia . . . . .
Italia % .; . ., ..
A lem anha. . , . , , 
A ustria-H ungria,. . ,

Total

30:815 

HO:642 

13:620 

4:216 

36:900 

13:811

1̂ 0:004
Ou seja. a dois tostoes o fran

co, a quantia do 24.800.800:0001
—  seijj contar com as desfezas 
feitas pela S çrvia , B élgica. Japão, 
Montenegro e agora a Bulgária.

410  D e fe n s o r . ,
E ste nosso distinto colega das 

Ca.Wa.s da Rainha, órgão do Par*'" 
do Republicano Portuguez daque
la linda vila, acaba d.e completar 
o seu 2.° ano de publicação.

Felioitâm ol o dizejando conte 
ijiuitos mais. cot» inúm eras. pro?- 
peridades..

C abeças  de  p e s c a d »  P°‘
d res.
Muito magua.do. queixou-sfi-n0̂  

quinta feira passada, o, sr.' J ^ e 
Rocha dtj que o sr. sub. d.eleg’3 0̂

«;A. n.niça solução nacional da de saude lhe prohibiu a v e n d a
uipa porção de .cabeças d.e.pesca
da dando as por incapazes, drí®11' 
d,o nos ao mesmo, tempo 
tros. individuos d.’aq,ui tí.avi.a® 
cornpradp na, mesma ocasião, Ç® 
Lisbôa, das mesmas. cabeç<*s e 
qne as venderam livremente 
o reparo do ilustre sub d,el.t’ga 0 

•de sau.de, .
A  ser ver-dadeiro. o que' o $r' 

;Rocha nos expôz, é para lan),en^r 
tal la.cto, se fiem que não afii®1' 
tâ.mos. que . 0  .sr. dr. NavarnO-4 
tizesge p r u |> o s i t a d aiu í • a K‘ •.

crise portugueza. é a solução mo- 
narquiça,. a. rest,auraçâ.o da mo
narquia.— A 1'epublica não cae 
vencida,, . cae falida. — Uma. só 
idéia deve preocupar: todos os 
pont.uguezes: evitai; qu.e o extran
geiro interíiFa nas nossas ques- 
íôes. — O rei está. n-o podêr pela 
fprça da, continuidade histórica,— 
Se a republica, morre, nà.o. deve 
niorrei: com. el/i. a. N.açãb».»

E, aqui est,á o homem, o gran 
de Ijornem, qu.e o evolucionismo
l.o cal; quiz i.ev.a.r: a.o parlamento.
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jjiSírssção m i l i t a r  p r e p a 
ratória.
Todos os mancebos resilientes 

e0) Aldegalega, Sarilhos G ran  
j eS e Atalaia que completarem  
yi 18 e 19 anos de idade até 
j l  de dezembro corrente sào o 
jogados pela lei do recruta  
mento a receber" a instrução  
militar preparatória aos domin- 
g0S) consoante determ ina a ins
péção de infantaria da l . a d iv i
do do ezército, no largo da Cal 
jeira, d ’esta viia, ág 11 horas.

Co atira a r a iv a
Por terem sido mordidos por 

,im cão raivoso foram abatidos 
em Canha, freguezia d ’este con
celho, 34  cães, 14 galinhas, 7 
gatos, 3  perús, 3 porcos e 2  g a
los. Pela adm inistração d ’este 
concelho vão ser enviados bõlos 
venenosos a íim  de se continuar 
pa obr« contra a raiva.

HCíld ljacntos «ios c a m i 
nhos de  f e r r o  do  E s 
tado.
Nos 10 mezes decorridos d ’es 

te ano os caminhos de ferro do 
gstado renderam o seguinte:

Sul e sueste 1.046:088^28, me 
jos 3 8 :4 8 lá>89 que em igual pe
riodo de 1914, isto é, na grande 
velocidade mais 40;287j$ú2, e na 
pequena velocidade, ipenos
m m á h

Minho, e D ouro 1 .56 7:537$ ,  
menos 16:210^79, isto é, aa gran  
de volocidade mais 6 :2 36 $ 6 5 < 
pa pequena velocidade menos
$2;447$44.

13 p e s s o a s  a i o r d l ^ s p o i 1 
um  eão.
Mordidas em Canha, freguezia 

â’este concelho, por um cão que 
je supõe estar atacado d.e raiva, 
recolheram a semaaa passada ao 
instituía Cam ara Pestana, F i l i 
pe José da Silva, ílig in o  José, 
João Gonçalves Maia, G ertrudes  
Perpétua Correia, M adalena Cae  
tano. Correia, Antonio Caetano 
Correia, M aria Justina, M aria da 
Graça, A n a C o rre ia L o u ro , T °-  
{nazia C o rre ia Lo uro , Pielrn.ira 
Correia Louro, e Ceeilia, da Cos 
ta Santos.

As autoridades estão, no pro* 
pósito, ds extingui? immediata 
TOetUe todoa os cães que não. an
dem convenientemente açaimados, 
o que julgám os uma medida acer- 
tadissi;ma.

^ulgagicnto .
Foi julg ad o  em processa de 

joliçva corçecional, acusado de 
ter dado d o k  golpes eom uiija 
navalha era A atonia Samoreno, 
casado, sapateiro, natural d ’e$ta 
vila, F ran cisco  F ra n co , de 4 0  a- 
Bos. de idade, solteiro, trabalh.a- 
d.or, natural, da com arca de Alem - 
(jner e atualmente residen^-e n.o 
sitio d.a Atalaia- d ’est.e concelho, 
sendo condenado em 40 dias de 
prisão e  oinço de tp.ul.ta a. dez 
centavos por dia.

Anton io  « lo s c  da S i lv a
Com a. bonita idade de 82 a 

»os faleceu na. dia 1. ájS 19 h.oras
9 sr, Antouio José da. Silva., que 
durante- trinta anos desempenhou 
com iijunenso ?êk> o eargo d.e te- 
íoureiro. da cam ara municipal. 
d’es.te conceLho. Estim ado e res, 
peitado p.or todos, o bom, velho
te só deixou, aeygos. que ainda
c.j.e pranteiam o seu desapareci 
toento. O seu fuseral realisou s.e
110 dia iijimediat.o, sendo extraor
dinariamente concorrido. Toda a 
Caffl,ai'a e empregados se fizeram  
apresentar, tomando, a palavra  

beira d.o, túmuk> para enaltecer
36 excelentes qualidades d.o extin 
^  quer coma h,oroem honestissi- 
W  quer coiiio empregado corre  

f honrado, os n.oss.os amigos e 
vatioso3correligionários, srs. J o a 

quim M aria G regorio, digno pre
sidente da Comissão E zecu tiva  
da Cam ara' M unicipal d'este con
celho, e dr. Paulino Gomes, ilu s
tre secretário da mesma Cam ara.

D ’aqui, ao bom e honrado 
vélhote, o nosso derradeiro adeus

C o n t r i b u i ç ã o  i n d u s t r i a l
N a repartição de finanças d’es- 

te concelho estará patente ao p ú 
blico d ’ámanhâ até sêsta feira a 
m atriz da contribuição industrial 
d ’este ano, a lim de podêr ser 
ezamir.ada pelos interessados, os 
quaes poderão reclam ar pelos fu n 
damentos seguintes;

1 .Q— E rro  na passagem da co
léta para a m atriz;

2 .° —  E rro  no cálculo de quaes
quer impostos adicionais.

3  0 —  Por terem cessado de 
ezercer a sua industria em um, 
dois ou trez trim estres do ano.

E sta s reclamações são entre
gues á respétiva jun ta e da sua 
decisão cabe recurso para o C o n 
celho da D iréção G era! das C o n 
tribuições e Im postos dentro do 
praso de dez dias.

ANÚNCIOS

A N i m C I Q

ras á porta do tribunal ju-.gos do Carmo sido dispen
sados do serviço de juri 
comercial no procimo ano 
de 1916 por terem reque
rido essa dispensa com o 
fundamento do n.° 2 do 
art.° 77 do Cod. do Proc. 
Comercial, faço saher que 
no dia q do corrente mez 
de dezembro, por 11 horas, 
no tribunal judicial desta 
comarca, proceder-se-ha a 
nova elerção para preenchi
mento destas vagas.

O que se anuncia em 
conformidade com a que 
dispõe o art.0 79 do citado 
codigo,

( f . a p sal>li cação )

EDITOS DE 3o DIAS

Pelo Juizo de Direito 
d’esta Comarca de Aldeia 
Galega, do Ribatejo, e car
torio do escrivão do 2.0 
oficio abaixa assinado, 
correm editos de 3o dias 
a contar da segundo e ul- 
timá publicação do Anun* 
çios no «Diario do Gover
no» citando João Carlos 
Sapateiro, solteiro de 
maior edade, trabalhador 
morador que foi nesta vila 
e ôje ausente em parte in
certa para assistir a todos 
os termos do inventario 
a que se procede por obi
to de seu pae José Paulo 
Sapateiro morador que foi 
nesta vila ç- de que.é in- 
ven.tariante Maria José, 
nos termos do | 3 .°do art.p 
696; do Código pFocesso 
C iv il

Aldeia Galega do Riba
tejo, 22 d.e novembro de
191 5k

O. IJsçriváp

Anlonio Lourenço, Gon- 
çahies*

Verifiquei; a ezatjdáp:.
0, Jui? de Direito presidenta,

Bocha Aguiam,

dicial desta comarca, vae 
pela primeira vez á praça 
para ser arrematado por 
quem mais dér sobre me
tade do valor davaliação, 
conforme fui deliberada 
pelos interessados e con
selho de familia no inven
tario orfanologico  ̂ a que 
na primeira Vara Civel da 
comarca do Porto e carto
rio do escrivão do primei
ro oficio, se procede por 
falecimento de H-nriqueta 
Maria de Oliveira e mari
do Alexandre Lino, mora
dores que foram na fre
guezia de Cedofçita, e de 
que é inventariante Palmi- 
ra de Oliveira Mattos, o 
seguinte:

Uni predio rústico com
posto de terra de semea
dura e alguma vinha do
minado «Banheira e Ca
beço» sito na freguezia de 
São Lourenço de Alhos 
Vedros, d’esta Comarca, 
a confrontar do norte com 
João Antonio Pereira e 
Alfredo Pereira, sul com 
Antonio João dos Santos 
e Antonio David Batista, 
nascente com João Anto
nio Pereira e poente com 
Jose Leite* foreiro em 
i2$oo annuais com laude
mio de dezena a fuvor de 
José- Serra Fernandes mo
rador na Avenida do Du- 
que de Loulé, n.° 2* da ci
dade- de- Lisb&a, avaliado 
em 27$oo e- vae á. praça 
por treze escudos e cin
coenta çentavos,.

r» n» K O

Declara-se que a contri
buição de registo e quaes 
por inteiro e quaesquer 
encargos desconhecidos 
serão pagos pelo arrema
tante.

Por este anuncio e edi
taes são citados quaesquer 
credores incertos pura as
sistirem á praça e deduzi
rem os seus direitos.

dç
Aldeia Galega do Riba 

tejo;. 4 de dezembro 
1915,

O Escrivão

João Frederiço de B rilo  
Figueirôa Juniot\

Vçrifiquei a ezátidáo.
O íuÍ2 dç Dirçito,

Rocha Aguiam

FAVA PARA SEMI AR

a n u n c i o

( I ./* p u b l ic a ç ã o )

No dia 9 de Janeiro f5ró- 
ciroo futuro pelas doze ho-

Aldeia Galega do Riba
tejo, 3 de dezembro d.e 
1915,

© Escrivão da ofiçio,

Anlonio. Lourenço. Gon
çalves.

Verifiquei a, ezatidáo:
OJuiz, de- Direito,

Rocha Aguiam ,

í .  :
( , l , a p u b l ic a ç ã o )

Teado os cidadãos.Cris
tiano Rodrigues de Men
donça,.Francisco freire Cai
ria Junior, Antonio Jorge 
Aranha e Gabriel D.o min-

Tem, para vender, le g i
tima algarvia, José Anto-- 
nio Pautada, n esta vila,.

ANBAB.
Vende-se, barato, o pre-̂ . 

dio de i.° andar n.a Aveni
da Antonio Jfosé d-’Almei- 
da, pei-cençen.te ao. dr. 
Sant’Ana. Leite. N esta re
dação se prestam esclare-, 
cimentos..

BORRASEISARROS
Gregorio Gil, com fá

brica de distilação, previne 
os ex.n"s lavradores e mais 
pessoas interessadas que 
compra qualquer quanti
dade de Sarros, B orras  
espremidas e sêcas, e em 
especial B orras em líquido 
por preços muito elevados. 
Péde para não ligarem ne
gocio com outras pessoas 
sem antes consullarcm os. 
seus preços..

o S g i l j l
a i  M  r» o* a»

P U
p*

tf M A  G A M P A N H ã  2 JS
0 LEVANTAMENTO NATIONAL

i n
O  D O G M A  D A  O P I N I Ã O  P U B L I C A

A srtificialidade e a deshonestidade da opiniãp publica. Os trafica^i. 
tes da leira redonda, criadores da fòrça ticticia da opinião. A força d Q  jpr- 
nal independente é o envenenamento subtil càqs$.do Jjejas suas ipfotr(jaç.QW. 
Manifestações.espontâneaspreparadas na somt?r$::o ez.emplo d.g,c;aso 
A crueldade patológica das massas populares. À fprmaçáo, d» apiniiup aa 
época do '1 error. O poderio da opin ão 1 qblica é o poderíe,da is^oraijc a 
A competencia profissional causa de inaptidão para a crí̂ jca dos tactos.po
líticos. Necessidade, de dar 4, patri“ um podêr que seja inde.pe!̂ le[ite 4a,o- 
piniáo.

”  i  GERAL DE ĈEDITa 
PREDIAL PORTUGUEZ

so c ie d a d e  anon iu ia  de rcsp o u sa b ilid a d c  lim ita d a

Séde S ocial: TRAVESSA DE. SANTO ANTONIO DA SÉ N.0, t2j;

LISBOA,

Esta Companhia reali$a. atualmente Qrpprçstimps; 
hipotecários a longo prazo, cujp encargo,, co m p ra r- 
dendo juro,, comissão,, amortisação, e depreciação, dos, 
titulos é. inferior a 7 tendo os mutqarios a facuidade 
de antecipar os seus emprestimos, total, ou parciaJ e 
em qualquer época, em dinheiro ou em obrigações da 
mesma t.ax.a das que. lhe foram entregues no acto do, 
contrato..

Recebe e guarda nas suas magnificas CASAS FQR- 
TES quaisquer papeis de crédito encarregandp-se.de. 
receber os respetivos juros.

Pcdír esclarecimentos ao dr. Paulino Gotnes.-r- kb- 
DI-GALEGA DO RIBATEJO,.ou direlamente i  sede da Compaq 
nh.ia, 757.
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QUEREIS SER
GUARDA LIVROS?

Comprae o melhor -método para 
o aprender

Éruia òo praticante ò’cscnfotio
EOR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA

Acaba de sahir o 2. MILHEIRO 
1 vol. br., $5o (5oo)

Enc., $70 (700 
A’ venda nas livrarias e no editor 

.LIVRARIA 
V E N T U R A  A B R A N T E S

80, Rua do Alecrim, 82
L I S l t O A

O I E >SH(
MEDICINA FAMILIAR

COORDENAÇÃO D E

d o ã o  d a  S o l e d a d e  M o r a is

Um volume com perto de 3oo 
páginas

8 0  ceu ía v o s

L iv r o  de grande utilidade caseira

SUMARIO: Licor depurativo ou 
purgante, clistéres e seu préstimo 
vomitório e seu emprêgo, chás e co 
simentos, elixir estomacal e seu em 
prego* leite e lambedores peitoraes 
óleos e caldos, dieta rasoavel, imagi 
nação curativa, banho de fogo sudo 
rifico, banhos frígidos, lavagens, fri 
cçóes e compressas estimulantes, si 
napismo e outros tópicos distrativos 
reílexões ácêrca dos vermes e cura 
das sezões, remedio para os olhos, 
ouvidos, fauces e dentes, contra a 
epilepsia, dôres de cabeça, icterícia, 
diarreia, astma, saluços, incómodos 
na bexiga', gangrena, envenenamento, 
frieiras, sarna, escaldaduras, fogar 
gens, unheiro, panarício, antraz, fe
bre intermitente, febre remitente, 
outras febres, febre amarela, cólera- 
morbus e tifo consequente, febre 
lentà da tisica, moléstias na cabeça, 
nos olhos, nos ouvidos, tossas nasaes, 
bôca, dentes, moléstias no pescoço 
internas e externas, angina, esqui 
Hencia, escrófulas, intumescência das 
parótidas, mol_estias no peito, cora
ção, pulmão, figado. estômago, ven
tre, remedio contra a solitária, cóli
ca, iópico de ação diurética, molés
tias nas viàs superiores e suas depen-r 
cias, via posterior, via anterior, íntu- 
mescencia testicular, hernia, moles* 
tias venéreas, gonorréia, blenorréia, 
blenorragia, cubões, moléstias nas 
extremidades das pernas e braços, 
frátúras, torceduras, reumatismo, go
ta. ciática, varizes, calos, pés sujos, 
cravos, niorfeia, bexigas, tinha, eri
sipela, feridas, tumoreí, úlceras, fe
ridas recentes, feridas estacionarias, 
cancros, aneurisma, tétano, kisto, 
cachexia e raçhitis, nevralgias, insó
nia, sonolência, loucura e delírio, 
apoplexia, hidrofobía e biofobía.

_ LISBOA

RENRIQDE BREGAKTE TORRES

R . de S. Bento, 279

A' venda em casa do sr. J0Ã,0- 
MART1NS

ALDEGALEGA

Manuel Bomingos 13 aneco
Negociante de batata

em sacas ou em caixas, a 
' libos quimicos, carvão, 

palha e eereaes.
Quem pretender reali- 

vr. algum negocio póde 
■ ;rigir-se ao seu escritorio 

. fronte da Estação dos 
L.aminhos de Ferro-r— Al
degalega.

Liquidam-se contas tô  
:]os os domingos das io 
ás 17 horas.

8 X1T1Í REMSAMEN-Tfi
A. E. DE V1T0RÍA PEREIRA 

JU LG A R  D EU S
Trabalho t)c aífa íranscentiencia íiíosòíica

A v e r d a d e ,  a  r a z á »  e  a c i ê n c i a  esgsiagaMdo « s  p r e -  
c o i s c e i i o s  li!5>S5c©s e  o s  dogEssas afossirdos  

d a s  r e l i g i õ e s  qtae ( c e a i  d e m it in d o  o  
i m i n d o  e  e is tr a v a d o  o  p r o g r e s s o

A  l u \  R u m in a n d o  n m a  e r a  n o v a , l ib e r ta n d o  o  e s p í r i to  
d a  m u lh e r  e d a  c r ia n ç a  d a  tu te la  n e fa s ta  d o s  je s u í 
ta s  e d a s  c o n g re g a ç õ e s  r e l ig io s a s .

TITULOS DOS CAPÍTULOS

Divagando— Onde principia e onde acaba Deus— A 
preocupação da humanidade— A Biblia, a Historia da 
Filosofia— A terra segundo os sabios— Os crimes e o 
Deus Biblico— O  diluvio dos hebreus— A Biblia é o 
livro mais immoral que ha— Julgamento do Deus da 
Guerra— Eureçhí-Jerichó— O egito historico até ao 
exodo do povo de Moysés— Filosofando—  Filosofando 
e continuando— Deuzes e religiões— Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—-A separação da igreja do Estado
O livro é dedicado ao eminente homem d’Estado o ilustre cidadão 

DR. AFONSO COSTA, e é uma homenagem ao gran ie propagandista re
publicano DR. MAGALHÃES LIMA, Grão-Mestre da Maçonaria Portugue
za, á Maçonaria mundial e aos iivres pensadores.

2 0  CENT.
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 300 RÉIS!!
.1’ v e n d a  e m  t o d a s  a s  L i v r a r ia s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira— Jogo da Bola— O BIDQ S,

A medicina vegetal, será a primitiva, mas é a mais natural, a mais prom
pta, a mais barata e a menos perigosa. Com várias nomenclaturas, fórmulas 
caprichosas, rótulos bonitos e reclames extravagantes, os médicos receitam 
e as pharmacias vendenj. sempre «por alto preço», extractos dozeados de 
plantas ião vulgares, que em qualqner quintal se encontram sem custo E 
uma industria legal, scientifica. necessaria. mas que só póde existir pela ex
ploração dos enfermos, nem sempre ricos. O DICCIONARIO DE MEDICI
NA VEGETAI, (ao alcance de todos) por Çarios Marques, é portanto, util 
em todas as casas.—O i,° volume, de 176 páginas, indica «os signaes que 
caracterisam as principaes enfermidades e a sua cura pela therapeutica ve 
getal», raizes, folhas', flòres e fructos, etc.—0 2° vol. tambem de 176 pág! 
trata da «descripção botanica e emprego medicinal» das principaes plantas 
portuguezas e brazileiras.Cada volume custa apenas 200 rs. (pelo correio 220 rs.) e encontram se 
já á venda nas principais livFarins do reino, ilhas. Africa e Brazil. Os pedidos 
devem ser dirigidos ao editor, FRANCISCO SILVA—̂Livraria do Povo, R. 
da S. Bento, 2i6-B=L.isbôa.

0  F R i t i i C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

H
a p r o n u n c i a  f ig u r a d a  c m  s o n s  d a  f in g u a  

p o r t u g u e z a

U l l l  C A M P A N H A  C E  A Ç A O  N A C I O K A L  i
o  l e v a n t a m e n t o  n a c i o n a l

IV

A  D E G R A D A Ç Ã O  D O  P O D E R  R E A L

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferível ao regimen republicano. O  argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilibrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do povo. O  poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo, 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem de França.

A’ venda na rua Poiaes de S.. Bento, 133 e 135 —— 
Lisbôa. Preço, 5 centavos.

POR

M. Gonçalves Pereira
V o c a b u lá r io s ,

C a r ta s  c o m e rc ia e s  e d e  a m is a d e  

D iá lo g o s  e f r a d e s  ú te is

30000-

i volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros..............$40
A’ Cobrança...................................... ......... $40

Todos os pedidos acompanhados da respétiva importancia, em |̂ ‘ 

vale do correio, ordens postaes ou selos de £ 0 2 ,5  devem ser diri
gidos a

ç M, EflNÇAm S P P E I& A q
l

I l l M  D A  E R A ,  IO  — i . °  ( A o s  P a u l i s t a s )  

LISBOA.
Em Aldegalega póde este n o v is s im o  g u ia  de  c o n v e rs a - 

ç ã o  f r a n c e s a  ser encontrado no estabelecimento do 
sr. J o ã o  S i lv e s t r e  M a r t t n s y rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

ULTIMAS PUBLICACÕES:
l i  C E N T À V O S - X A D A  T O M Q - H  CENT AVOS

Assinatura permanente

A VITIMA DE UM_ FRADE romance historico — A 
SANTA INQ UISIÇÃO  emocionante romance —  0 
AMOR DOS AMORES novçla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa* 
çao —  O LIVRO  DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 çentavos cada tomo,

fí

EM PREPARAÇÃO;
A INQ UISIÇÃO EM PO RTU G AL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA CQSINHEIRA, 20 centavos

cada tomo

A’ venda na B ib l io t e c a  d o  P o v o , Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

LA CONQUISTA DEL ORO
p o r  E L  M A R Q U E S  D E  T U D E S C O  

O b r a  p r e m ia d a  c o m  1 : $ o o  F R  A  N  C O S

Esta notabilissima obra, contiene el procedimiento 
científico de obtener facilmente recursos, formar rápida* 
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es útil ‘ 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para el rico, porque le en- 
sefta y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta iníeresantisima obra, conseguireis vivif 
bien, sin inquieiudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLÀR 
Cualquiera duda de interpretación será resuelta porlos 
Herederos dei M a r q u e s  de  T u d e s c o  Chalet Bela Vista* 
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos ai editor Ventura Abrantes— Librei"'3» 
80, Rua do Alecrim, 82.— Lisboa,


